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Resumo

O desenvolvimento local sustentável pode ser uma plataforma crucial para a sustentabilidade de
comunidades como a do Quilombo do Campinho em Congonhas, Minas Gerais. Nesse contexto, as
políticas públicas de turismo se tornam ferramentas importantes quando existem potenciais ativos
turísticos em determinados territórios e que possam atrair fluxo de visitantes, culminando na
sustentabilidade das comunidades, sobretudo de vulnerabilidade social. Para que isso se torne realidade
e participativo, necessita da colaboração do poder público, da sociedade civil e da comunidade para
implementar estratégias adequadas e que confiram as demandas locais. Dessa forma, a cooperação entre
esses atores é vital para criar um ambiente propício ao crescimento sustentável do setor (OMT, 2017).
Sendo assim, este artigo visa explorar o potencial do turismo de base comunitária e da economia criativa
como estratégias para promover o desenvolvimento sustentável nessa localidade. Utilizando um enfoque
exploratório-descritivo, por meio de metodologia qualitativa, o estudo emprega uma abordagem que
combina pesquisa bibliográfica, coleta de dados secundários e linguagem oral, por meio de relatos e
entrevistas, visando compreender os desafios e oportunidades enfrentados pela comunidade. Além
disso, busca-se avaliar a infraestrutura existente e propõem-se melhorias contínuas para o turismo de
base comunitária e a economia criativa. Isso inclui a implementação de políticas públicas específicas
que valorizem a voz e a participação da comunidade. O trabalho está estruturado em seis partes,
abrangendo (como elementos teóricos) a apresentação dos quilombos e da comunidade quilombola do
Campinho, o papel da economia criativa/turismo criativo, a importância das redes e governança na
promoção do turismo, a análise dos resultados e as considerações finais, que destacam as principais
conclusões e recomendações. Espera-se que o estudo contribua para a patrimonialização das cruzes
devocionais como bem imaterial de Congonhas, além da valorização da cultura local, trazendo
resultados de ordem social, ambiental e econômica para a comunidade.
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